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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos bioinseticidas dos extratos 
hidroalcóolicos de Annona squamosa L. e Annona muricata sobre pulgões da família 
Aphididae na cultura da mostarda. Os tratamentos utilizados foram: T1: testemunha (água 
destilada); T2: folhas de pinha (Annona squamosa); T3: ramos de pinha; T4: folhas e ramos 
de pinha; T5: folhas de graviola (Annona muricata); T6: ramos de graviola; T7: folhas e ramos 
de graviola, com dez repetições.  Cinco ninfas recém-eclodidas de pulgões foram depositadas 
sobre discos foliares de mostarda com 3 cm de diâmetro, individualizados em placas de Petri 
de 9 cm de diâmetro contendo uma camada de algodão umedecido com água destilada. Com 
o auxílio de um pulverizador manual, os insetos receberam 2 mL-1 dos tratamentos por placa 
de Petri. As placas foram fechadas com filme plástico transparente e armazenadas em B.O.D 
a 26,0 ± 1,0 °C e UR de 70 ± 10%. Após 24 horas contou-se o número de ninfas mortas no 
disco foliar e fora do disco. Extratos hidroalcoólicos de Annona squamosa L. e Annona 
muricata possui atividade bioinseticida sobre pulgões da família Aphididae na cultura da 
mostarda. A origem das estruturas vegetais para preparo dos extratos não interferiu sobre a 
mortalidade da praga. 
 
Palavras-chave: Controle Alternativo, Plantas Inseticidas, Brassicae. 
 
 
Abstract: The objective of this work was to evaluate the bioinsecticidal effects of Annona 
squamosa L. and Annona muricata hydroalcoholic extracts on aphids of the Aphididae family 
in mustard crop. The treatments used were: T1: control (distilled water); T2: sweetsop leaves 
(Annona squamosa); T3: sweetsop branches; T4: leaves and branches of sweetsop; T5: 
leaves of soursop (Annona muricata); T6: soursop branches; T7: leaves and twigs of soursop, 
with ten replicates. Five immature nymphs of aphids were deposited on mustard leaf disks of 
3 cm in diameter, individualized in 9 cm diameter Petri dishes containing a cotton layer 
moistened with distilled water. With the aid of a hand spray, the insects received 2 mL-1 of the 
treatments per petri dish. The plates were closed with clear plastic film and stored in B.O.D at 
26.0 ± 1.0 ° C and RH of 70 ± 10%. After 24 hours the number of dead nymphs were counted 
on the leaf disc and off the disk. Annona squamosa L. and Annona muricatahydroalcoholic 
extracts have insecticidal activity on aphids of the Aphididae family in mustard culture. The 
origin of the plant structures for preparation of the extracts did not interfere with the mortality 
of the pest. 
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Introdução 
 
A família Aphididae é abundantemente distribuída pelo mundo, porém com maiores 
relatos nos trópicos. Estudos apontam que essa família pode estar associada com 
mais de 500 espécies de plantas hospedeiras. Sua importância direta, associa-se aos 
danos provocados por sucção de seiva, e indiretamente como enrugamento nas 
folhas, brotações e também a transmissão de viroses que afetam as culturas lesadas 
(GUIMARÃES; MOURA; OLIVEIRA, 2013). 
 
O controle do pulgão é feito através de inseticidas sintéticos, sendo a principal medida 
utilizada (LIMA et al., 2012). Na maioria dos casos, essas aplicações são feitas de 
modo preventivo e irregular, não respeitando as devidas recomendações. Com isso, 
surgem várias implicações, como à resistência dos insetos (GONÇALVES; 
BLEICHER, 2006). 
 
Nesse sentido, para tentar reduzir o uso impróprio de agroquímicos, surge como 
modelo o uso de alternativas que visam utilizar plantas inseticidas. Destacando-se as 
plantas da família Annonaceae, que também são reconhecidas por terem uma grande 
importância no uso da medicina, além de apresentarem atividade antimicrobiana e 
inseticida que atuam nas mitocôndrias, inibindo a NADH, consequentemente, a morte 
desses microrganismos (ZAFRA-POLO et al., 1996; LUMMEN, 1998). 
 
Segundo Roel (2001), os inseticidas naturais são adquiridos de recursos renováveis 
e logo degradáveis, o que pode determinar novos métodos de aplicação, para 
efetividade da vigência desejada; o acréscimo de resistência dos insetos a essas 
substâncias é um processo lento, pois as plantas apresentam mais de um princípio 
ativo; as plantas são de fácil acesso aos agricultores e não provocam resíduos nos 
alimentos, além de exibir um baixo custo de produção. 
 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos bioinseticidas dos extratos 
hidroalcóolicos de Annona squamosa L. e Annona muricata sobre pulgões da família 
Aphididae na cultura da mostarda.  
 
 
Metodologia 
 
O experimento foi conduzido no laboratório de Fitossanidade da UEMS-UUC, 
Cassilândia/MS durante o período de outubro de 2018. Utilizou-se um delineamento 
inteiramente casualizado, com sete tratamentos e dez repetições. Os tratamentos 
utilizados foram: T1: testemunha (água destilada); T2: folhas de pinha; T3: ramos de 
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pinha; T4: folhas e ramos de pinha; T5: folhas de graviola; T6: ramos de graviola; T7: 
folhas e ramos de graviola. 
 
Para obtenção dos extratos hidroalcoólicos, foram separadas folhas e ramos de pinha 
(Annona squamosa) e folhas e ramos de graviola (Annona muricata). Posteriormente, 
as estruturas vegetais foram levadas para secagem em estufa de circulação forçada 
de ar (65ºC por 48h), em seguida essas estruturas foram trituradas em moinho de 
facas rotativas até a obtenção de um pó fino.  
 
Para montagem dos ensaios seguiu-se a metodologia recomendada por Vendramim; 
Castiglioni (2000), com a mistura de 10g de extrato em pó de cada tratamento para 
100mL-1 de álcool. Essa solução, foi agitada para homogeneização da amostra 
durante 2 horas em câmara agitadora e mantido em repouso por 24 h sob refrigeração 
em frascos de cor âmbar fechados sem vedação para extração dos compostos 
hidrossolúveis. 
 
Esses materiais foram filtrados com auxílio de um tecido fino (“voil”) e em seguida 
submetidos à agitação para volatilização do solvente. Novamente a solução foi filtrada 
e o volume completado com água destilada de modo a completar 200 mL -1, para a 
obtenção de uma solução hidroalcóolica de concentração de 5% (p/v). 
 
Para a condução do ensaio foram utilizadas folhas de mostarda, onde com auxílio de 
um vazador obteve-se discos foliares com 3 cm de diâmetro, depositados me placas 
de Petri de 9 cm de diâmetro contendo uma camada de algodão umedecido com água 
destilada. 
 
Inicialmente, foram depositados 4 pulgões adultos por repetição para obtenção de 
ninfas de 24 horas. Após este período, foram retirados os adultos e mantidos 5 ninfas 
recém-eclodidas por repetição. 
 
Os tratamentos foram pulverizados através de um pulverizador manual em uma dose 
de aproximadamente 2mL-1, por placa de petri (SCHUSTER et al.; 2009). 
Posteriormente as placas foram fechadas com papel filme e armazenadas em B.O.D 
a 26,0 ± 1,0 °C e UR de 70 ± 10%. 
 
Após 24 horas avaliou-se o número de pulgões mortos no disco foliar e mortos fora 
do disco. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software estatíticos 
Sisvar (FERREIRA, 2000).  
Para a análise, os valores do número pulgões mortos no disco e o número de pulgões 
mortos no algodão umedecido foram transformados em (x+1)1/2, e as médias, 
comparadas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Para o cálculo das porcentagens de mortalidade corrigida (Mc%), utilizou-se a fórmula 
de Abbott (1925), descrita a seguir: 
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Mc (%) = , onde:  
Mc = Mortalidade corrigida;  
Mo = Mortalidade observada;  
Mt = Mortalidade na testemunha. 
 
 
Resultados e discussões 
 
De acordo com os resultados foi verificado que todos os extratos hidroalcoólicos 
diferiram significativamente em relação à testemunha para o número de pulgões 
mortos nos discos foliares. Verifica-se que os extratos de folhas de pinha, ramos de 
pinha e folhas+ramos de graviola obtiveram maior mortalidade, alcançando 4,2; 4,3 e 
4,8 indivíduos mortos, respectivamente (Tabela 1). 
 
Em relação aos pulgões mortos fora dos disco foliar, nenhum dos extratos avaliados 
demostraram efeito sobre esta variável em relação a testemunha, entretanto, no 
extrato folhas+ramos de graviola foi observado um maior número médio de indivíduos 
(1,0) (Tabela 1). 
 
Todos os extratos demostraram alta percentagem em relação à mortalidade corrigida 
(%), atingindo a 96% de indivíduos mortos, quando pulverizado o extrato 
hidroalcoólico de folhas + ramos de graviola (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Número médio (Ep±) de pulgões mortos em discos foliares (NPMD) e fora 
dos discos foliares (NPMFD) e mortalidade corrigida (MC%)  
     

Tratamentos NPMD NPMFD MC(%) 
  

Água destilada 0,0 ± 0,0a 0,0 ± 0,0a -  
Folhas de pinha 4,2 ± 0,41b 0,5 ± 0,30a 84,00  
Ramos pinha 4,3 ± 0,30b 0,5 ± 0,22a 86,00  
Folhas + Ramos pinha 4,2 ±0,29b 0,5 ± 0,26a 84,00  
Folhas graviola 4,0 ± 0,25b 0,5 ± 0,22a 80,00  
Ramos graviola 4,0 ± 0,33b 0,5 ± 0,22a 80,00  
Folhas+Ramos graviola 4,8 ± 0,13b 1,0 ± 0,1a 96,00  
F(trat) 57,0* 1,12ns   

C.V (%) 9,7 22,13   
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. ns (não significativo); * (significativo a 5%). Dados transformados em (x+0,5)1/2.  
 
Plantas pertencente à família Anonnaceae vendo sendo amplamente estudada devido 
suas propriedades inseticidas (OCAMPO; OCAMPO, 2006). Krinski et al. (2014) 
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relatam 42 espécies de anonáceas de atividade inseticida contra pouco mais de 60 
espécies de insetos-praga. Segundo Álvarez et al. (2008), as raízes, caules, folhas e 
sementes de plantas desta família apresentam em seus metabólicos secundários, 
uma substância química denominada acetogenina. Essa substância que a planta 
produz para a sua defesa e podem apresentar efeito deletério no comportamento 
alimentar e desenvolvimento dos insetos fitófagos (AGUIAR-MENEZES, 2005). 
 
Rodrigues et al. (2014) verificaram uma alta eficiência de extratos hexânicos de A. 
muricata L. no controle de A. craccivora no feijão-caupi cultivar Gurguéia. González-
Esquincaetal. (2012) verificaram mortalidade de 74% de em Anastrepha ludens 
(Loew) (Diptera:Tephritidae) quando pulverizado extratos de graviola. 
 
Outros estudos demostraramm que extratos de graviola possuem alta eficiência na 
mortalidade de Tetranychus evansi (Acari: Tetranychidae) em tomateiro (LIMA et al., 
2014). A atividade acaridida de extratos das folhas de A. squamosa T. urticae também 
foi verificada por Potenza et al. (2006), onde a pulverização dos extratos promoveu 
uma redução significativa da população de fêmeas em torno de 75,4%. 
 
Apesar de não ter sido demostrado diferenças significativas entre as estruturas 
vegetais utilizadas, Rodrigues et al. (2014) verificaram que ocorreram diferenças na 
mortalidade de pulgões da espécie Aphis craccivora quando utilizaram folhas e 
sementes para obtenção de extratos.  Rodríguez (2000) relata que extratos advindos 
de sementes são mais estudados devido a sua conhecida toxicidade e alto poder de 
armazenamento de princípios ativos em relação a outras partes das plantas. 
 
Com base nos resultados podemos verificar que extratos hidroalcoólicos de Annona 
squamosa L. e Annona muricata causam uma alta mortalidade em pulgões da família 
Aphididae na cultura da mostarda, podendo assim ser uma alternativa no controle 
destas pragas. 
 
 
Conclusões 

 
Extratos hidroalcoólicos de Annona squamosa L. e Annona muricata possui atividade 
bioinseticida sobre pulgões da família Aphididae na cultura da mostarda e a origem 
das estruturas vegetais para preparo dos extratos não interferiram sobre a mortalidade 
da praga.  
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